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ASPECTOS GERAIS DA OLERICULTURA 
NO ESTADO DO AMAZONAS 

9ESUMO: O trabalho situa a olericultura de maneira geral, abordando os vários as- 
rrectos de uma atividade agrlcola, recente no Estado do Amazonas. Caracteriza o 
produtor, bem como as condições edafoclimáticas em que se pratica o cultivo de 
hortaliças. Identifica os problemas limitantes A produção, bem como os resultados ob- 
tidos pela pesquisa ate então e as linhas atuais de pesquisa, além de abrir espaço pa- 
ra novas explorações. Enfoca as diretrizes políticas, globalizando todos os segmen- 
tos prioritArios para o desenvolvimento da atividade olerfcola no estado. 

GENERAL ASPECTS OF HORTICULTURE 
IN THE STATE OF AMAZONAS 

ABSTRACT: This review presents a general overview of horticulture as a recent agri- 
cultural activity in the state of Amazonas. The producer as well as edaphic and clima- 
tic conditions where the crops are grown are characterized. Problems limiting pro- 
duction are identified and research results discussed; presen? Iines of research and 
research needs for the future are also presented. Policy decisions necessary for con- 
iinued development of horticulture in the state are focused upon. 

INTRODUÇÁO 
A olericultura é uma atividade recente dentro da agricultura na região Norte, 

principalmente no Estado do Amazonas, cuja população, embora constitulda por mi- 
grantes, 6 representada, em sua maioria, pelo elemento local, acostumado A pratica 
do extrativismo e ao cultivo da juta, malva e mandioca. 

Foram os japoneses os primeiros a tentarem desenvolver unia agricultura ra- 
cional na região, ocupando as áreas de terra firme, ao longo das rodovias que cir- 
cundam Manaus. As condições edafoclirnAticas, diferentes das do seu local de ori- 
gem, aliadas a inexistência de cultivares adaptadas As condições locais, os levaram A 
busca de outras atividades, colocar;do a olericultura como atividade secundária ou 
mesmo terciária. 

Expressiva colaboração foi dada pelo Instituto Adventista Agroindustrial, atra- 
vbs do cultivo de tomate sob pl6çtico. 

Com a criação da Zona Franca, a população do estado aumentou, concentran- 
do-se na cidade de Manaus e municlpios circunvizinhos. A presença de migrantes de 

I€ng.dgr., M. Sc. EMBRAPA-Unidade da ExecuçSo de Pesquisa de Arnbin Estadual de Manaus 
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outros estados, principalmente do sul do pais, fez crescer o volume de importação de 
hortaliças. Aliado a isto, surgiram os primeiros produtores, nas Cireas de vCirzea da re- 
gião de Manaus, produzindo, principalmente, hortaliças regionais e, mais recente- 
mente, introduções de outras regibes, estando ainda muito longe de atender quantita- 
tiva e qualitativamente à demanda local. 

Pretende-se, com as consideraçbes levadas a efeito neste trabalho, despertar a 
importancia de reflexdes que visarão o incremento da atividade olerlcola na regiao. 

DIAGN~STICO 
A oferta dos produtos olerfcolas para o abastecimento do mercado de Manaus 

depende basicamente de importações, que, para alguns produtos, acorrem em nfveis 
percentuais de atb 10O0Ó, como 4 o caso do alho, cebola, batata, beterraba e cenoura. 
E também expressiva a importaçáo de tomate, repolho e pimentão, haja vista a irrisó- 
ria produção Iocal. Para produtos como jerimurn, batata-doce, maxixe, quiabo, pepino, 
alface, couve, coentro e cebolinha, a Area plantada 6 maior, porém com uma produção 
longe de atender à demanda. 

A regiao do estado que concentra a produção de hortaliças compreende os 
municlpios de Manaus, Iranduba, Careiro, Manaquiri, Manacapuru e Rio Preto da Eva 
(Figura I), com altitude em torno de 50rn e um clima do tipo Am - Grupo de clima tro- 
pical chuvoso, caracterizado por apresentar temperatura media no mes mais frio, 
nunca inferior a 18°C, precipitação no mês mais seco acima de 60 mm (Fig. 1 a 3). 

A exploração da atividade olerfcola 6 realizada em dois ecossistemas distintos, 
v8rzea e terra firme. O primeiro apresenta, em geral, solo do tipo Gley Pouco Húmico, 
de alta fertilidade, onde acorrem inundações peri6dicas, limitando sua utilização du- 
rante os meses de janeiro a julho quando ocorrem as enchentes. Os solos de terra 
firme, em sua grande maioria, são do tipo Latossolo Amarelo muito argiloso, de baixa 
fertilidade, podendo ser trabalhado, praticamente, durante todo o ano (Tab. 1). 

Nas 3reas de vSirzea, predominam os chamados "microprodutores", que culti- 
vam areas não superiores a 0,5ha e utilizam mão-de-obra familiar. A grande maioria 
nao detbm a posse da tena e poucos possuem licença de ocupaçáo (LO), uma ver 
que a maior parte da zona ribeirinha encontra-se sob jurisdição da marinha. Tais pro- 
dutores, descapitalizados, exploram as áreas mais prbximas das margens dos nos e 
desenvolvem uma agricultura rudimentar, compatível com seu nível de instrução. 
Grande parte destes possuem tradição no cultivo da jura, malva e mandioca e desco- 
nhecem as prAticas para o cultivo de hortaliças. O exposto torna-se mais agravante, 
uma vez que esses produtores não se encontram organizados sob qualquer forma de 
associaçáo. 

Na terra f im, um número bastante reduzido de produtores mais esclarecidos 
cultivam areas de 0,5 a 2.0 ha (pequenos produtores). São propriet5rios da terra e de- 
senvolvem, em sua maioria, uma atividade mista (fruticultura elou avicultura) nso 
tendo na olericultura seu principal objetivo. 



FIGURA 1. Principais municfpios produtores de hortaliças (Amazonas). 

A dificuldade de acesso A compra de sementes com potencial genbtico, mais 
condizente com a realidade local, fruto do desconhecimento por parte daqueles que 
detêm o comércio de semente de hortaliças, leva o produtor a adquirir sementes de 
cultivares não adaptadas, a preços exorbitantes e a produzir de maneira pouco satis- 
fat6ria. Por outro lado, a distribuição gratuita de sementes pelos brgãos oficiais não 
sofre critérios de seleção e adequação e não B significativa a relação semente distri- 
bufda/produção. 

A Area irrigada d bastante diminuta quando comparada com a ares total cultiva- 
da. Na v&rzea, faz-se o "molhamento" das plantas através de regadores e manguei- 
ras; jl na terra firme, 70°/0 dos prodiitores utilizam sistema de irrigaçáo por aspersão. 

O alto custo de insumos, como tambbm a dificuldade na oferta, desestimula o 
desenvolvimento da olericultura, principalmente na terra firme. Nas áreas de várzea, 
embora a utilização de fertilizantes seja incipiente, a limitação à produção prende-se 
aos defensivos, haja vista a grande incidência de pragas e doenças, alem dos gastos 
com capinas periódicas. 

O desenvolvimento das tecnicas de manejo, por parte, principalmente, do oleri- 
cultor de vArzea, contribui para a baixa produtividade de hortaliças na região. 
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FIGURA 2. Temperatura media do ar (OC). EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1985. 

TABELA 1. Análise de solo*, representativa das áreas de várzea (Base Física do Caldeirão) e 
de terra firme (UEPAE de Manaus), 1986. 

Fertilidade 
- 

Localidade H20 P K me% 

PH PPm PPm Ca Mg AI 

VSrzea 5.6 96 120 12 4 O,3 
Terra firme 4-5 02 22 0,5 0, 6 1,O 

* Dados fornecidos pelo Laboratbrio de Solos da EMBRAPA (UEPAE de Manaus). 
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FIGURA 3. Precipitação pluvial mensal de 1985, comparada A normal (1 971 - 1985). EMBRAPA- 
UEPAE de Manaus. 

A Assistência Tecnica 6 prestada pela EMATER/AM, sendo que, para a ativi- 
dade olerfcota, sua atenção est8 voltada para Manaus e Sreas adjacentes. Nos princi- 
pais municípios produtores, a eficiência do Serviço de Extensão Rural 6 falha, haja 
vista o reduzido número de tecnicos capacitados para exercerem a função, aliado i3 
deficiente infra-estrutura de apoio A rotatividade do extensionista, gerando reclama- 
ções constantes por parte do produtor. 

IDENTIFICAÇÃO DOS PROBLEMAS QUE OCORREM COM AS DIVERSAS 
OLER~COLAS E DEFINIÇAO DE PRIORIDADES DE PESQUISA. 

A pesquisa com hortaliças pela EM6 RAPA-UEPAE de Manaus tornou-se efeti- 
va nos Últimos três anos, com ênfase às hortaliças cultivadas na região, uma vez 
identificados os principais problemas timitantes. No caso do tomateiro, a pesquisa estCi 



voltada para a introduçáo de cultivares mais tolerantes A murcha bacteriana e para a 
condução de plantas de porte determinado, cujos resultados mais relevantes jA estão 
sendo transferidos para o produtor de maneira gradativa. Com relação ao pimentão, a 
pesquisa concentra-se na seleção de cultivares mais tolerantes h pústula bacteriana, 
doença esta que vem desestimulando o cultivo do pimentão nas areas de vArzea. A 
produção de mudas de repolho 6 tema principal da pesquisa com essa cultura, haja 
vista as falhas do produtor neste particular e o alto custo da semente, além de estu- 
dos do comportamento de outras cultivares nacionais que poderiam servir como op- 
ção para a referida hortaliça. 

Para a alface, novas cultivares, menos sensíveis ao pendoamento precoce, jA 
podem ser recomendadas, as quais superam em quantidade e qualidade a tradicio- 
nalmente cultivada, A introdução de cultivares de cenoura e de tecnologias adequadas 
às condições edafoclimAticas regionais tem comprovado a possibilidade de produção 
desta hortaliça a curto prazo, o mesmo podendo ser dito para a cebola. Observações 
tambem estão sendo realizada2 em outras hortaliças, com o objetivo de identificar 
problemas como 4 o caso da abóbora (jerimum), pepino, coentro, cebolinha, salsa, 
maxixe, beterraba, couve-flor, couve-comum e alho. 

A UEPAE de Manaus tem limitado suas pesquisas na Area de olericultura, haja 
vista o reduzido número de pesquisadores (01) e a infra-estrutura pouco condizente 
para dinarnização das pesquisas na Area. Recentemente, este quadro tem-se modifi- 
cado, com a contratação de mais um pesquisador e aquisição de recursos junto ao 
PRONt (Programa Nacional de Irrigação), o que darb condições de concretizar um 
programa de pesquisa previsto para os próximos 3 anos. Dentro desta programação 
esta acertada a contratação de pesquisadores nas breas de Nutrição, Hortaliças e Ir- 

. rigação, imprescindíveis para o andamento dos trabalhos. 

Quanto ao INPA (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia), foi criada, em 
setembro de 1975, a Divisão de Genhtica e Melhoramento de Plantas. A equipe hoje 
composta por três pesquisadores, desenvolvendo trabalhos com olerlcolas, apresenta 
resultados auspiciosos. Nas especíes convencionais, a exemplo do tomate, o Pro- 
grama de Melhoramento Genbtico se encontra em sbtima geração, mostrando linha- 
gens altamente tolerantes A murcha bacteriana causada por Pseudomonas solanacea- 
rum, estando em fase de testes junto aos agricultores. 

Para a cenoura, foi definido o sistema de produção apropriado e identificadas 
três variedades que podem ser cultivadas com rendimento aceitável (Kuroda, Tropical 
e Brasla), além de estarem em fase de avaliação quatro populações do Grupo Tropi- 
cal, que estão sendo selecionadas para produtividade e tolerância ao calor. 

Com relação A berinjela, estão sendo melhoradas, simultaneamente, duas po- 
pulações que tanto podem servir para obtenção de populações melhoradas, quanto 
para obtenção de híbridos mais produtivos e resistentes. 

A "pústula bacteriana", que constitui o maior fator limitante para o cultivo do pi- 
mentão, não será problema para as progênies que se mostram altamente tolerantes e 



apresentam frutos comercialmente aceitAveis. 
O programa do pimentão se encontra em fase final. No momento, est8 sendo 

trabalhada a uniformização das progenies para as caracterfsticas agron6micas dese- 
jadas. 

Com o quiabo, estão sendo testadas progênies mais tolerantes a nemat6ides de 
galhas e com alta produção de frutos. 

No melão, as progênies se mostram mais resistentes As doenças, com frutos 
de boa aceitaçao e bastante prolíficos (muitos frutos comerci9veis por planta). 

O problema do ofdio em pepino estA sendo sotucionado com a seleção e re- 
combinação de progênies mais resistentes, com alta produção de frutos e com boas 
caracterfsticas comerciais. 

As pesquisas com cebola, testadas desde 1980, mostram que existem possibi- 
lidades de cultivo e algumas cultivares jA podem timidamente ser recomendadas 
como: Pira Ouro, Pira Tropical e Roxa IPA. Tambem estão sendo testados sistemas 
de produção adequados A vArzea e terra firme, alem de estar em andamento o pro- 
grama de melhoramento para evitar a bulbificação precoce em sementeira e dar maior 
resistência a doenças. 

Em alface, ap6s serem testadas mais de cinqüenta cultivares, três se destaca- 
ram como as mais apropriadas para competir e até mesmo substituir a tradicional 
(Simpson). Vivi, Vitbria e Baba são resistentes ao calor e uma delas, Vivi, produz ca- 
beça em temperaturas elevadas. 

Também estão sendo desenvolvidos trabalhos com espécies condimentares: 
coentro, salsa, cebolinha e chicbria de caboclo, principalmente para definir sistema de 
produção apropriado e economicamente viavel. 

Finalmente, com as espbcies nativas, albm do resgate e preservação deste va- 
lioso gerrnoplasma, jA foram definidos sistemas de produção para feijão-macuco, que 
6 excelente fonte de protefna; para o cubiú, espécie com alto teor de vitamina C; ariá e 
taioba, substitutos da batatinha, e espinafres tropicais que são ricos em vitamina A. 

DIRETRIZES POLÍTICAS 
O Governo do Estado do Amazonas, em apoio ao desenvolvimento da ati- 

vidade olerlcola, instituiu o "Plano Setorial Agrfcola", o qual contempla objeti- 
vos e estratbgias, tendo como meta a minimização dos vArios problemas que le- 
vam o estado h maciça importação de produtos olerlcolas. O citado documento 
foi uma ação conjunta dos vsrios 6rgãos ligados ao setor. 

Objetivos 

8 Aumentar a oferta de produtos olerlcolas atravbs do incremento da produção 
e aumento da produtividade; minimizar os problemas inerentes ao abastecimento, 
buscando a regularização da oferta; melhorar a qualidade dos produtos; e reduzir as 
importações. 



Reorganizar os canais e mecanismos da comercialização dos produtos ole- 
rfcolas, garantindo ao produtor preços compatfveis com o custo de produção, dirni- 
nuindo a interrnediação e proporcionando ao consumidor preços mais acessfveis. 

Promover o conhecimento das técnicas de produção e estimular a implanta- 
ção de hortas escolares pelos alunos de lo e 20 graus de rede estadual de ensino. 

Zoneamento da Area, envolvendo os municfpios de Manaus, Manaquiri, Ma- 
nacapuru, Iranduba, Careiro e Rio Preto da Eva, procurando contemplar produtores 
tradicionais e estimular outros com potencial de produção. 

Prioritizaçáo das culturas, com respaldo tecnol6gico fornecido pela pesquisa, 
extensão e produtor. 

Incentivo à produção de hortaliças não tradicionais como tomate, pimentão, 
alface, repolho, cenoura e beterraba, uma vez que a maioria destas já são produzidas, 
embora com tecnologia pouco condizente. No caso do tomate, pimentão, alface, re- 
polho e cenoura, o INPA e a EMBRAPA apresentaram resultados que podem vir, a 
curto e a medi0 prazo, minimizar os problemas existentes. Tais hortaliças, bem como 
as tradicionais (melancia, jerimum, pepino, maxixe, couve, coentro, cebolinha, batata- 
doce e quiabo), terão suas produções incrementadas com a participação e o com- 
prometimento da SEPROR, EMATER e CODEAGRO. 

Aquisição e comercialização de sementes e demais insumos, equipamentos 
e ferramentaria de responsabilidade da CODEAGRO, orientadas pela extensão e 
pesquisa, deverão ser repassadas ao produtor em tempo hAbil. 

Implantação de postos de revenda de insumos ficar& a cargo da CODEA- 
GRO, em pontos estrategicos nas Areas selecionadas, buscando o atendimento efeti- 
vo ao produtor. 

Pagamento pelo produtor, referente A aquisição de insumos e materiais, feito 
ap6s a comercialização da produção, criando assim um sistema de crédito. 

Definição de linha de credito específico para a olericultura, atraves das dife- 
rentes fontes de recursos, com base na realidade do produtor amazonense. 

Viabilidade de acesso do produtor aos programas alternativos de recursos 
existentes do MINAGRI, MINTER (SUDAM E SUFRAMA), PRONI e PDRI, entre ou- 
tros. 

Utilização de recursos de FUNEBE para apoio à infra-estrutura de produção. 
Maior eficAcia na difusão de tecnologia, buscando resultados satisfatórios, 

em niveis de produção e produtividade, sem ferir o tradfcionalismo do produtor, valori- 
zando-o em sua região e localidade, Dentro desta 6tica, serão viabilizadas Areas de 
produção-modelo dentro de cada zoneamento, sob a responsabilidade do produtor, 
extensão e pesquisa. 

Treinamento, capacitação e aumento de tecnicos envolvidos na atividade, vi- 



sando melhoria na qualidade e eficiencia da assistencia t6cnica com exclusividade 
para olericultura, bem como adequaçso do serviço de extensão rural em recursos 
materiais e financeiros, dando condições de uma assistencia tbcnica mais frequente. 

Sistema de transporte para o escoamento da produção de responsabilidade 
do produtor, havendo a participaçlio do estado na que concerne ao financiamento e 
fiscalização na aquisiçlio de caminhões elou barcos. 

e Criação de dois pólos para centralizaçao da comercialiração (produções de 
vsrzea e terra firme), facilitando as atividades de abastecimento e distribuição, rnini- 
mitando a intemieôiaç80, proporcionando e facilitando a coleta de dados. 

e Atividades inerentes ao abastecimento de hortaliças com tradição em Ma- 
naus, de responsabilidade da Secretaria de Abastecimento (SEMAB). 

Elaboração de projetos referentes i!! execuçáo do referido subprograma, de 
responsabilidade e cornpetencia da CEPA-AM. 

e Maior envolvimento da EMATER,. SENAR e ITERAM na fomaç2o e capaci- 
taça0 de madeobra rural, vottada olericultura nas areas definidas. 

Abertura, recuperaçáo e manutenção das vias de acesso, de maneira que as 
tornem transitaveis durante o ano todo. 

DIRETRIZES DA PESQUISA 
Objetivos da Pesquisa (EMBRAPA-UEPAE de Manaus) 

As pesquisas desenvolvidas pela EMBRAPA-UEPAE de Manaus tem por fina- 
lidade atender ao produtor de hortaliças, levando at6 ele novas cultivares, mais adap- 
tadas As condições edafoclimáticas locais, mais tolerantes a doenças e pragas e, 
conseqüentemente, mais produtivas; como t a m b h  introduzir novas espécies com 
potencial de produçáo na região amazonica. 

Para que estes objetivos gerais possam ser atingidos, o programa de pesquisa 
com hortaliças tem por meta: 

Selecionar cultivares de tomateiros e pimentão mais tolerantes a doenças. 
Testar sistemas de conduç%o mais adaptados As novas cul!ivares introduzi- 

das. 
Selecionar cuttivares de alface menos senslveis ao pendoamento precoce e 

conseqüentemente mais produtivas e nutritivas. 
Testar metodos de produção de mudas de brksicas, principalmente repolho, 

que possam melhorar a relação sementelmuda em termos de quantidade e qualidade, 
haja vista o elevado preço da semente. 

Estudar a relaç%o solo-9gua-planta-clima e engenharia de irrigação nas dife- 
rentes espécies olerfcolas, com &nfase para brgssicas, cenoura e beterraba. 

Estudar fontes alternativas de utilizaçao de materia orgsnica. 
Levantar custos de produçao. 
Dar condições mais favorilveis ao cultivo de hortaliças no perfodo chuvoso. 
Estudar as necessidades nutricionais das diferentes espécies olerfcolas nos 



ecossistemas de vhrzea e terra firme. 
Consorciar hortaliças, visando criar microclimas mais favor8veis ao desen- 

volvimento de algumas especies. 
Melhorar geneticamente hortaliças, visando maior tolerância a doenças co- 

mumente observadas na região, e introduzir hortaliças com potencial genetico mais 
favorsvel A região. 

Objetivos da Pesquisa (INPA) 
Visam em primeiro luoar obter, atraves de melhoramento genetico, cultivares de 

hortaliças com melhor capacidade adaptativa As condiçóes do Tr6pico Úmido e em 
particular B Amazbnia Ocidental. 

Para que sejam atendidos estes 0b je t i~0~  gerais, o programa propõe: 
Melhorar geneticamente as espbcies olerfcolas convencionais como o toma- 

te, pimentão, cenoura, alface, quiabo etc. 
Introduzir, testar e melhorar geneticamente especies olericolas cultivadas em 

outras regides tropicais e denominadas de não convencionais, al6m de submetê-las a 
um sistema de cultivo mais adequado às condições locais. 

Resguardar, de possfvel perda, germoplasmas valiosos de especies olerfco- 
Ias nativas, melho:$-10s e definir sistemas de cultivo para o pequeno produtor. 

co~c~usÃo 
Dentro dos itens abordados, nota-se haver um direcionamento voltado ao de- 

senvolvimento da atividade olerfcola no estado. A ação conjunta dos diterentes 6r- 
gãos ligados ao setor (Pesquisa-Extensão e os de apoio) sd ter5 sucesso se forem 
cumpridas as "Diretrizes Poilfticas"' contempladas no Plano Setorial. De nada valera a 
geração de tecnologia pela pesquisa, se esta não atingir o produtor, assim como pro- 
duzir, se uma política de comercialiração não for bem estruturada. Assim sendo, a 
elaboração deste trabalho, alem de servir como fonte de conhecimento dos proble- 
mas, apresenta sugestões que, se bem acatadas, poderão modificar a situação den- 
tro do setor olerlcola no Estado do Amazonas. 


